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POINTS OF VIEW
PONTOS DE VISTA

A implementação de Unidades de Cuidados Intermé-
dios Médicos é vital para a assistência a doentes agudos 
ou doentes crónicos complexos agudizados, nos serviços 
de Medicina Interna.

O colégio de Medicina Interna tem acompanhado a sua 
criação e o seu desenvolvimento destas Unidades que as-
seguram um importante papel na assistência a doentes mé-
dicos, que internados nas nossas enfermarias, precisam de 
cuidados diferenciados, mas não de cuidados intensivos.

O programa de formação, elaborado na direção presidi-
da pelo Professor Armando de Carvalho, em 2019, só rece-
beu recentemente aprovação do Ministério da Saúde. Nele 
é definido que, na formação obrigatória para se ser especia-
lista de Medicina Interna, constem pelo menos 3 meses de 
estágio numa Unidade de Cuidados Intermédios Médicos.

Importa, pois, dar cumprimento a este desidrato, sendo 
que Unidades de Cuidados Intermédios Médicos, não se 
podem confundir com cuidados prestados em Unidades 
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Polivalentes, que tendem a tratar doentes predominante-
mente cirúrgicos, e raramente estão sobre a direção de in-
ternistas.

O documento elaborado pela equipa chefiada pelo Dr. 
Jorge Almeida, que faz o enquadramento histórico destas 
Unidades e a necessária adequação ao contexto nacional 
surge em boa altura e servirá de guião a todos os que se 
encontram em fase de implementarem nos seus serviços 
Unidades de Cuidados Intermédios Médicos.1

Porque nos revimos nele, a atual direção do Colégio de 
Medicina Interna, considera a apresentação deste docu-
mento um marco assinável na clarificação das áreas e com-
petências da Medicina Interna.  
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